
Aula 15 3 A Linguagem no Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)
Você já parou para pensar na complexidade da comunicação humana? Desde o balbuciar de um bebê até as 
nuances de uma conversa sofisticada, a linguagem é a ponte que nos conecta ao mundo e uns aos outros. Mas e 
quando essa ponte é construída de uma forma diferente, com caminhos únicos e, por vezes, desafiadores? É 
exatamente isso que exploraremos nesta aula, mergulhando no fascinante universo da linguagem no Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

Compreender a linguagem no TEA não é apenas um exercício acadêmico; é uma habilidade essencial para 
qualquer profissional que atue ou pretenda atuar nas áreas da saúde, educação ou desenvolvimento humano. Seja 
você um estudante buscando aprofundar seus conhecimentos para horas complementares, ou um candidato a 
concurso público que precisa de um diferencial em sua capacitação, esta aula oferece as ferramentas para 
desmistificar conceitos e aplicar abordagens baseadas em evidências.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar o vasto espectro de habilidades de linguagem presentes no 
TEA, desde a comunicação não verbal até a fluência verbal. Você também aprenderá a reconhecer características 
comuns como a ecolalia e a literalidade, e a entender as complexas dificuldades pragmáticas que afetam a 
interação social. Além disso, exploraremos os Sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), 
ferramentas poderosas que abrem novas portas para a expressão e a participação.

Prepare-se para uma aula que vai além da teoria, conectando cada conceito à prática e à realidade de pessoas 
com TEA. Começaremos desvendando o próprio conceito de espectro, para então mergulhar nas particularidades 
da comunicação e nas estratégias que fazem a diferença.



O Espectro da Linguagem no TEA: Uma 
Sinfonia de Habilidades
Quando pensamos em "espectro", é comum que a mente nos leve a uma imagem linear, como um arco-íris onde as 
cores se sucedem em uma ordem previsível. No entanto, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) nos convida a 
uma compreensão mais rica e complexa. Não se trata de uma linha reta de "mais" ou "menos" autismo, mas sim de 
uma vasta tapeçaria de características, onde as habilidades de linguagem se manifestam de formas incrivelmente 
diversas e únicas para cada indivíduo.

Comunicação Não Verbal
Gestos, expressões faciais, 
contato visual e vocalizações 
que comunicam sem palavras

Comunicação Verbal 
Limitada
Uso de palavras isoladas ou 
frases simples para 
necessidades básicas

Fluência Verbal
Vocabulário extenso e gramática 
complexa, mas com desafios 
sociais sutis

Imagine que a linguagem é uma orquestra. Em uma pessoa com desenvolvimento típico, todos os instrumentos 
(fala, compreensão, pragmática, etc.) tocam em harmonia, seguindo a mesma partitura social. No TEA, essa 
orquestra pode ter instrumentos que tocam em ritmos diferentes, com melodias inesperadas, ou até mesmo 
instrumentos que ainda não encontraram sua voz. É essa diversidade que torna cada indivíduo no espectro tão 
singular e desafia a ideia de um "padrão" único de comunicação.

A neurociência da linguagem nos ajuda a compreender essa diversidade. Pesquisas recentes, baseadas 
em evidências, mostram que o cérebro de pessoas com TEA processa a linguagem de maneiras distintas. 
A plasticidade neural é um campo promissor, indicando que intervenções precoces e adequadas podem 
otimizar o desenvolvimento da linguagem.



Do Silêncio Expressivo à Fluência Peculiar: 
As Várias Vozes do TEA
A jornada da linguagem no TEA é um caminho multifacetado. Para 
alguns, a comunicação se manifesta de maneiras que vão além 
das palavras. Pense em uma criança que, sem usar a fala, 
consegue expressar alegria com um sorriso radiante, frustração 
com um gesto específico ou desejo apontando para um objeto. 
Essa é uma comunicação não verbal rica e significativa, que exige 
de nós, observadores, uma atenção apurada e a capacidade de 
interpretar sinais que nem sempre são óbvios.

Essa comunicação não verbal pode incluir o uso de expressões 
faciais, contato visual (ou a ausência dele, que também comunica), 
gestos, vocalizações não-verbais e até mesmo o uso de 
comportamentos repetitivos para expressar emoções ou 
necessidades. O desafio aqui é que esses sinais podem ser sutis 
ou diferentes do que esperamos, exigindo que o interlocutor 
aprenda a "linguagem" particular daquele indivíduo.

Por outro lado, temos indivíduos com TEA que são verbalmente fluentes, capazes de construir frases complexas e 
discutir tópicos de seu interesse com grande profundidade. No entanto, mesmo com essa fluência, podem surgir 
desafios nas sutilezas da interação social. Imagine alguém que consegue recitar de cor a enciclopédia de 
dinossauros, mas tem dificuldade em iniciar uma conversa casual sobre o tempo, ou em perceber quando o 
interlocutor está entediado. A fluência verbal não garante, por si só, uma comunicação socialmente eficaz.

Conectar esses dois extremos do espectro nos lembra que a linguagem é muito mais do que apenas falar. É 
sobre expressar, compreender, interagir e se conectar.

A avaliação e intervenção devem ser dinâmicas, focando nas habilidades funcionais e ecológicas de cada pessoa, 
ou seja, como a linguagem é usada no dia a dia e em diferentes ambientes. Isso está alinhado com a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), que nos convida a olhar para a funcionalidade do 
indivíduo em seu contexto, e não apenas para suas limitações.



Ecos e Interpretações: Desvendando a 
Ecolalia e a Literalidade no TEA
Após explorarmos a vasta gama de habilidades linguísticas no TEA, é hora de nos aprofundarmos em algumas 
características que, embora comuns, são frequentemente mal compreendidas. A ecolalia e a literalidade são dois 
exemplos claros de como a linguagem pode ser processada e utilizada de maneiras distintas, revelando a 
singularidade da mente autista. Entender esses fenômenos é crucial para uma comunicação mais eficaz e 
empática.

Ecolalia
A ecolalia é a repetição de palavras ou frases 
ouvidas. Pense nela como um "eco" da linguagem. 
Pode ser imediata, quando a pessoa repete algo 
logo após ouvi-lo, ou tardia, quando a repetição 
ocorre horas ou dias depois. Mas a ecolalia não é 
apenas uma repetição sem sentido. Assim como 
um eco em uma caverna pode ter diferentes 
ressonâncias, a ecolalia pode ter diversas funções.

Forma de processar a informação

Mecanismo de autorregulação

Expressão de desejo ou necessidade

Iniciativa de interação social

Literalidade
A literalidade é a tendência de interpretar a 
linguagem de forma exata, ao pé da letra, sem 
considerar metáforas, ironias ou expressões 
idiomáticas. Para quem pensa de forma literal, a 
linguagem é como um dicionário: cada palavra tem 
um significado fixo e direto. Isso pode levar a 
situações curiosas ou a mal-entendidos 
significativos.

Considere a frase "Está chovendo canivetes!". 
Para a maioria das pessoas, é uma expressão que 
significa chuva muito forte. Para alguém com 
pensamento literal, a imagem de canivetes caindo 
do céu pode ser confusa, assustadora ou até 
mesmo engraçada.

Por exemplo, imagine uma criança que, ao ser perguntada "Você quer água?", responde "Você quer água?". À 
primeira vista, pode parecer que ela não entendeu. No entanto, essa repetição pode ser a forma dela de confirmar 
a pergunta, de processar a informação ou até mesmo de indicar que sim, ela quer água. O desafio é ir além da 
repetição e buscar a intenção comunicativa por trás dela.



Navegando pelos Ecos e a Clareza: 
Estratégias para Interagir
Compreender a ecolalia e a literalidade é o primeiro passo; o próximo é saber como interagir de forma eficaz. No 
contexto profissional, seja na educação, na saúde ou em qualquer ambiente de apoio, a forma como respondemos 
a essas manifestações da linguagem pode fazer toda a diferença na construção de uma comunicação significativa 
e na redução de frustrações.
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Para a Ecolalia
A chave é a observação e a 
paciência. Em vez de corrigir a 
repetição, tente entender a função 
por trás dela. Se a criança repete 
"Quer bolacha?", você pode oferecer 
a bolacha ou reformular a pergunta 
de forma mais direta: "Você quer a 
bolacha? Sim ou Não?".
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Para a Literalidade
A estratégia é a clareza. Evite 
sarcasmo, ironia, provérbios ou 
expressões idiomáticas. Use frases 
curtas, diretas e objetivas. Se 
precisar usar uma metáfora, 
explique-a imediatamente.
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Adaptação Contínua
Essa adaptação na sua forma de 
falar não é uma limitação, mas uma 
ponte para garantir que a mensagem 
seja compreendida. Com o tempo e 
a intervenção adequada, a ecolalia 
pode diminuir ou se tornar mais 
funcional.

Característica Descrição Estratégia de Interação

Ecolalia Repetição de palavras/frases. Pode 
ser imediata ou tardia, com ou sem 
função comunicativa.

Observar a função, reformular perguntas, 
oferecer opções diretas. Ex: "Suco? Sim 
ou Não?"

Literalidade Interpretação exata da linguagem, 
sem considerar figuras de 
linguagem ou subentendidos.

Usar linguagem clara, direta e objetiva. 
Em vez de "Quebrar o galho", diga 
"Ajudar com uma tarefa".

Essas abordagens estão alinhadas com as práticas de avaliação dinâmica e intervenção baseada em modelos 
ecológicos, que consideram o ambiente e o contexto da pessoa. Em vez de tentar "curar" a ecolalia ou a 
literalidade, o foco é em como podemos adaptar nossa comunicação e o ambiente para que a pessoa com TEA 
possa se expressar e compreender melhor, maximizando sua participação e funcionalidade no dia a dia.



O Baile da Conversa: Desafios nas 
Habilidades Pragmáticas do TEA
Após explorarmos as complexidades da ecolalia e da literalidade, é hora de nos aprofundarmos em um aspecto da 
linguagem que, embora muitas vezes sutil, tem um impacto profundo nas interações sociais: a pragmática da 
linguagem. Se a linguagem é a música, a pragmática é a coreografia do baile social: saber quando entrar, quando 
sair, quem lidera, quem segue, e como interpretar os movimentos sutis dos outros dançarinos. No Transtorno do 
Espectro Autista, é comum que essa "coreografia" apresente desafios únicos.

As dificuldades pragmáticas são, muitas vezes, as mais sutis, mas também as mais impactantes na vida social 
de uma pessoa com TEA. Elas não se referem ao "o quê" é dito, mas ao "como", "quando" e "porquê".

Imagine uma conversa como uma partida de tênis: você precisa saber quando é sua vez de sacar, quando rebater, 
e como ajustar sua jogada de acordo com a do seu oponente. Para alguém com TEA, essas regras implícitas 
podem ser um mistério, levando a interações que parecem desajeitadas ou unilaterais.

Iniciar/Manter Conversa
Dificuldade em iniciar ou manter uma conversa 
de forma natural e recíproca.

Reciprocidade no Diálogo
Falar muito sobre um interesse específico sem 
perceber o desinteresse do outro.

Pistas Não Verbais
Dificuldade em interpretar expressões faciais, 
tom de voz e linguagem corporal.

Adequação ao Contexto
Dificuldade em entender o contexto social para 
ajustar a fala adequadamente.

Pense em um cenário: João, um jovem com TEA, encontra um colega no corredor da faculdade. O colega diz: "E aí, 
João, tudo bem? Viu o jogo ontem?". João, em vez de responder à saudação ou ao jogo, começa a falar 
detalhadamente sobre a sua pesquisa de neurociência, sem perceber que o colega está com pressa e apenas fez 
uma pergunta casual. Essa é uma dificuldade pragmática clássica: a falta de ajuste da fala ao contexto e a 
dificuldade em manter a reciprocidade da conversa.



Desenhando a Coreografia Social: 
Intervenções para a Pragmática
As dificuldades pragmáticas podem levar a mal-entendidos, isolamento social e frustração, tanto para a pessoa 
com TEA quanto para seus interlocutores. No entanto, é fundamental entender que essas habilidades podem ser 
ensinadas e aprendidas. Não se trata de "curar" o autismo, mas de fornecer ferramentas e estratégias para que a 
pessoa possa navegar melhor no complexo mundo das interações sociais.

A intervenção para as habilidades pragmáticas frequentemente envolve o ensino explícito de regras sociais que, 
para a maioria das pessoas, são aprendidas intuitivamente. Isso pode incluir o uso de histórias sociais, roteiros de 
conversação, dramatizações e o feedback direto sobre interações. Imagine que estamos ensinando os passos de 
um baile: mostramos cada movimento, praticamos juntos e damos dicas sobre como se ajustar ao parceiro.

Um exemplo prático seria ensinar a iniciar uma conversa. Em vez de esperar que a pessoa com TEA "pegue" a 
dica, podemos criar um roteiro: "Primeiro, olhe para a pessoa. Segundo, diga 'Olá' ou 'Tudo bem?'. Terceiro, faça 
uma pergunta sobre algo que vocês têm em comum." O uso de apoios visuais, como cartões com sequências de 
passos ou diagramas de conversação, é extremamente eficaz, pois capitaliza a força visual de muitos indivíduos 
no espectro.

Aspecto da 
Pragmática

Desafio Comum no TEA Estratégia de Apoio

Início de Conversa Dificuldade em iniciar 
interações.

Roteiros sociais, frases de abertura pré-definidas.

Manutenção de 
Tópico

Foco excessivo em interesses 
restritos; dificuldade em 
mudar de assunto.

Cartões de tópico, "sinais" para mudar de assunto, 
ensinar a fazer perguntas.

Tom de 
Voz/Volume

Fala monótona, muito 
alta/baixa, inadequada ao 
contexto.

Feedback direto, modelagem, gravação de voz para 
autoavaliação.

Interpretação de 
Sinais Não Verbais

Dificuldade em ler expressões 
faciais, gestos, postura.

Ensino explícito de emoções e seus sinais, uso de 
emojis/imagens.

A abordagem baseada em modelos ecológicos e funcionais, alinhada com a Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), é particularmente relevante aqui. A CIF nos ajuda a ver como as 
dificuldades pragmáticas impactam a participação em atividades diárias e a interação em diferentes ambientes 
(escola, trabalho, família). A intervenção, portanto, não visa apenas aprimorar uma habilidade isolada, mas sim 
melhorar a funcionalidade e a qualidade de vida da pessoa, permitindo que ela participe mais plenamente de sua 
comunidade.



Abrindo Novas Vozes: Os Sistemas de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA)
Até agora, exploramos as complexidades da linguagem no TEA, desde o espectro de habilidades até as 
características comuns e os desafios pragmáticos. Mas e quando a fala verbal não é suficiente ou não se 
desenvolve? É nesse ponto que os Sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) entram em cena, 
não como um substituto da fala, mas como uma poderosa ponte para a expressão e a participação.

Muitas vezes, existe um equívoco de que o uso de CAA pode "atrapalhar" o desenvolvimento da fala 
verbal. Pelo contrário! A evidência científica, especialmente no campo da neurociência da linguagem, 
mostra que o CAA pode, na verdade, estimular a fala, ao reduzir a pressão e a frustração associadas à 
comunicação e ao fornecer um meio de expressar pensamentos e necessidades.

Pense no CAA como uma "ferramenta extra" em uma caixa de ferramentas: ela não substitui as outras ferramentas, 
mas complementa e expande as possibilidades.

Sistemas baseados em 
símbolos/imagens
Como o PECS (Picture Exchange 
Communication System), onde a 
pessoa troca imagens por itens 
ou para expressar desejos.

Pranchas de 
comunicação
Quadros com imagens, palavras 
ou letras que a pessoa aponta 
para formar mensagens.

Dispositivos geradores 
de fala (SGDs)
Softwares que permitem à 
pessoa selecionar símbolos ou 
digitar palavras, e o dispositivo 
"fala" a mensagem.

A tecnologia e fonoaudiologia têm revolucionado o campo do CAA. Aplicativos sofisticados, com vozes sintéticas 
mais naturais e interfaces personalizáveis, tornaram a comunicação mais acessível e eficiente. Essa integração da 
tecnologia não apenas facilita a expressão, mas também abre portas para a educação, o trabalho e a inclusão 
social, permitindo que a pessoa com TEA tenha mais autonomia e controle sobre sua própria voz.



Construindo Pontes de Comunicação: A 
Implementação do CAA
A escolha e a implementação de um sistema de CAA são processos altamente individualizados, que exigem uma 
avaliação cuidadosa das necessidades, habilidades e preferências da pessoa com TEA. Não existe uma solução 
única que sirva para todos; o que funciona para um pode não ser o ideal para outro. É como escolher o melhor 
veículo para uma viagem: depende do terreno, da distância e do número de passageiros.

Equipe Multidisciplinar

Fonoaudiólogos

Terapeutas ocupacionais

Psicólogos

Educadores

Família

O processo de implementação do CAA geralmente 
envolve uma equipe multidisciplinar, em estreita 
colaboração com a família. A avaliação dinâmica é 
crucial aqui: em vez de apenas testar o que a pessoa 
não consegue fazer, focamos em como ela pode 
aprender e quais apoios a ajudam a se comunicar de 
forma mais eficaz.

Um aspecto fundamental é a criação de um ambiente comunicativo rico e responsivo. Não basta fornecer o 
dispositivo ou a prancha; é preciso que as pessoas ao redor (familiares, professores, amigos) saibam como usar o 
CAA, como modelar a comunicação e como responder às tentativas de comunicação da pessoa com TEA. A 
modelagem, por exemplo, é quando o parceiro de comunicação usa o CAA para se comunicar com a pessoa, 
mostrando como ele funciona.

Avaliação Individual
Identificar necessidades, habilidades e preferências 
específicas da pessoa.

Seleção do Sistema
Escolher o CAA mais adequado ao perfil e contexto 
do indivíduo.

Treinamento da Rede
Capacitar família, educadores e parceiros de 
comunicação.

Integração Ecológica
Implementar o CAA em todos os contextos de vida 
da pessoa.

A intervenção baseada em modelos ecológicos e funcionais significa que o CAA é integrado ao dia a dia da 
pessoa, em diferentes contextos e com diferentes parceiros. Seja na escola, em casa, na comunidade ou durante 
atividades de lazer, o objetivo é que a pessoa com TEA possa se comunicar de forma autônoma e eficaz, 
expressando suas necessidades, desejos, pensamentos e sentimentos. A tecnologia, com seus avanços contínuos 
em software e hardware, continua a expandir as possibilidades do CAA, tornando-o cada vez mais intuitivo e 
poderoso.



Conectando os Pontos: Síntese e Próximos 
Passos
Chegamos ao final desta aula, e esperamos que você tenha desvendado as múltiplas facetas da linguagem no 
Transtorno do Espectro Autista. Vimos que o TEA é um espectro vasto, onde a comunicação se manifesta de 
formas únicas, desde o não verbal ao verbal fluente. Exploramos características como a ecolalia e a literalidade, 
compreendendo suas funções e como interagir de forma mais eficaz. Mergulhamos nas complexas dificuldades 
pragmáticas e, finalmente, descobrimos o poder transformador dos Sistemas de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA), que abrem novas avenidas para a expressão e a inclusão.

Lembre-se que cada pessoa com TEA é única
Observe e adapte sua comunicação às necessidades individuais.

Busque a intenção comunicativa
Por trás de comportamentos como a ecolalia há sempre uma função.

Seja claro e direto
Evite ambiguidades e figuras de linguagem em sua comunicação.

Considere o CAA como empoderamento
Não como um último recurso, mas como uma ferramenta de inclusão.

Promova ambientes inclusivos
Que valorizem todas as formas de comunicação e expressão.

Autoavaliação

1. Qual das seguintes afirmações melhor descreve o "espectro" de habilidades de linguagem no TEA?

a) Refere-se a uma linha contínua de gravidade, onde a linguagem é sempre mais comprometida em casos mais 
graves.

b) Indica que a linguagem no TEA é homogênea, com todos os indivíduos apresentando as mesmas 
dificuldades.

c) Representa a vasta diversidade de manifestações linguísticas, do não verbal ao verbal fluente, com perfis 
únicos.

d) Significa que a linguagem no TEA é imprevisível e não segue nenhum padrão de desenvolvimento.

2. Um indivíduo com TEA repete a frase "Quer ir ao parque?" imediatamente após ouvi-la, com a intenção de 
confirmar que sim, ele quer ir. Esse fenômeno é um exemplo de:

a) Literalidade.

b) Dificuldade pragmática.

c) Ecolalia funcional.

d) Dislalia.

3. A principal razão para a dificuldade de pessoas com TEA em compreender expressões como "quebrar o 
galho" ou "estar com a faca e o queijo na mão" está relacionada a qual característica da linguagem?

a) Ecolalia tardia.

b) Dificuldades de articulação.

c) Literalidade na interpretação.

d) Falta de vocabulário.

4. Os Sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) são considerados importantes para pessoas 
com TEA porque:

a) Impedem o desenvolvimento da fala verbal, focando apenas na comunicação alternativa.

b) São usados exclusivamente por indivíduos não verbais, sem benefício para os verbalmente fluentes.

c) Oferecem ferramentas e métodos para expandir as possibilidades de expressão e participação.

d) Substituem a necessidade de interação social, permitindo a comunicação unilateral.

5. Explique, em poucas linhas, como a abordagem baseada em modelos ecológicos e funcionais, alinhada com a 
CIF, pode ser aplicada na intervenção das dificuldades pragmáticas em indivíduos com TEA.



Gabarito

1
c)

2
c)

3
c)

4
c)

Resposta Sugerida (Questão 5):

A abordagem ecológica e funcional, alinhada à CIF, foca em como as dificuldades pragmáticas impactam 
a participação do indivíduo em seu ambiente real. A intervenção, portanto, não visa apenas corrigir a 
habilidade isolada, mas sim ensinar estratégias e adaptar o contexto para que a pessoa com TEA possa 
interagir de forma mais eficaz e funcional em seu dia a dia, melhorando sua qualidade de vida e inclusão 
social.



Próximos Passos
Esta aula foi um mergulho profundo na linguagem no TEA. Na Aula 
16 3 Habilidades Precursoras para a Alfabetização, 
continuaremos nossa jornada, explorando os fundamentos que 
preparam o terreno para o desenvolvimento da leitura e escrita, um 
tema crucial para a educação e o desenvolvimento de todas as 
crianças.

Recursos Adicionais
Livro: "Autismo: Guia Prático" (para aprofundar em aspectos 
gerais do TEA).

Artigo Científico: "Intervenções baseadas em evidências para 
a comunicação no TEA" (para explorar pesquisas recentes).

Website: Portal da Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) da OMS (para 
entender o framework).

Continue Aprendendo

Explore os recursos adicionais para 
aprofundar seus conhecimentos sobre 
TEA e linguagem.

Aplique na Prática

Use as estratégias aprendidas em 
suas interações profissionais e 
pessoais.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE
As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

Responsabilidade 
Profissional
Mantenha-se atualizado com as 
diretrizes e práticas mais 
recentes em sua área de 
atuação.

Evidências Científicas
Baseie suas práticas em 
evidências científicas 
atualizadas e validadas pela 
comunidade acadêmica.

Ética e Cuidado
Sempre priorize o bem-estar e a 
dignidade das pessoas com 
TEA em suas intervenções.

Lembre-se: cada pessoa com TEA é única, e nossa abordagem deve sempre respeitar essa individualidade, 
promovendo a inclusão e a participação plena na sociedade.


